
l:entamente todos os recantos da cida,~c vctr~t.1 1 co te 111v?;..,n 
1do ta.mbem as soberba~ paizagcus, que a conton:a1u : o r o 
:Ita.nha.ém, de aguas mllrrnuras e vagaroF-a~; a ilha d;ts C -
bra.sc o Morrete, pcpra de oude se uiz que Anch:eta co111na1-

Dic.ava aos selvagens as palavrah da. fé e c!a. civili:i.l.~·iLo ~ d. 

:i-raia do Meio, outle out'rora o pJ.,'re Anchieta. e~:crev\!n graL­
.de parte de seus poemas e que é hvje uru a encantadora ,,,.~,.­
ção baln~aria e aiada outra~, muitas outn-.1:s vist;...s que :-:.,1.0 u~n 
... ttestado da bellcza sem par de nossa terra. 

Antes ue regressar, Zézé Lcoue rcceU1..~H a grata 110Uc:,t 
lle que o chefe e todos os indioi:j <te urna velhn. tnb11 guuran.)·. 
-élesdc seculos installa.dn. nos arredorc,; de Ita1.l,,u:11., dc.;~,j~­
wam prestar a Mais Bella.das Bntsitcirus uma t-iogcla. e tocan'.e 
.bomeuagcm, O «cacique» dos iudios, qut: t.: c;q . .ii ~o ela. ê11,t ga. 
.Guarda Nacional, segundo a patentt!, qu\'.! lhe cvncedeu o S...:r~ 
wiço de Proteccão ao~ Indios, apresentou-se á frente <la tdl.Ju, 
.solemne, envergando nma vistooa farda <le major. Ao sa.utla.r 
a encantadora. «soberana» quebrou com ella a flecha da paz, 
revivendo excepcionalmet;1te, numa expressiva honraria, o ve­
·lho habito cavalheiresco de seus ancestraee. Urna salutar emo-
4'áo invadia todas as as almas, emoção oriunda <lo mais alto e 
j>uro patriotismo. Os visitantes pararam, rodeados por mulhc­
x-es e homens da tribo, que admiravam lisongeiramcnte para 
.,ucs proprios, os m1>ltiplos encantos da Mais Bella . .A um sig­
--u.al do chefe, pouco d<"pois, os iudios iniciara.111 ein l·or,a de 
-Zé:cé Lcone suas danças ca.racleristicas, ao sc,m dos grado,os 
.-chocalhos o--n.ados de pennas iunlticore8 e, emquauto cs seus 
irmãos dançavam, ba1nboleando os r:jos corpoR d~ aotig,·os do­
.Dliinadores da selva, uma das indias teve o ruais lindo gegto 
2magiu;,t.vcl, gesto que encerra delicioÇflmcnic o (\Ftlm» ela 
'BellC11a: tirou do pescoço espontaueamrnte se,1 precioso col­
lar de pennac;i, sua joia de esthnação e offer~ce11-o com a maia 
timida gentile•a. áqnella que lhe diziam e que el!a propria via 
acr a Rainha da Formosura do Bra,;íl. 

J BREVE: 1 
Uma repriso-se1u111eion11 l 

No Paiz das Amazonas 
Breves 

Pobrezas da Riqueza 
Bailo, forte, profondo trabalho da "Goldwyn" 

com I,J;;A\.'jl'R,][C.E Jíl}W, Ricl-i.1rd 
J Dix, John Bowers, Louise Lovely e Irene R•ch 

-Breve: Bustcr Keaton o homem que foz rir. ·mes que 

não ri - em 

A CASA MALUCA 

8r9'fe, Estupendos films de 

Ctara Khr.b~ll Young - Mary Alden 
Grace Oa.rmond - Corinne Griffith 
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1 Sua Magestade, 
! • a mais Bella 
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Registrando, apenas ... 

o succcsso formidavcl desks uliirr os dias a 

BOTE LHO-f!LM vos arresen!ará lambem. 

como complemento do progrnmnrn. varies as­

pectos ..:inemalo~raphicos á porta do 
Piu-1,.lease. 
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Sua r~agestade, a Mais Bella 
SUA MAGES'l'AD}e A MAIS DELLA--- Os operadores 

tia •Botelho J?ilm» foram encoatrar ZLz~ Lcune cn1 ylcna. act.i­
Yidadc, embora se achasse ainJa couva.lc::;cc1 te, num LOb n1e­

lhores hoteis balnearios de Sanlos, do forl~ ataque de gripJ e 
que recentemente a acommetteu. A' chcgaUa dus vü:itau1c, 1 a. 
Mais Bella acabava de se deix:1r entrcv1!':,tar por um jornalis.a. 
estrangeiro, especialmente incumbido pelo sc:u jornal de obter 
informações exactas ~obre a graça phy,ica e ebpiritaal d;, m.,is 
genuina representante da Mulher Bra::.ileira. RccelJcudo o bi• 
lhete de visita dos operadores cinematographicos, a Rainha p. 
.Belleza acolheu-o~ com encantadora simplicidade, Rerena, per­
:feitamentc natural, sabendo que uma. da.s caracterhticas e~se1 -
.ciacs da verdadeira. formo .ura é a au~enda. de quaerqucr ar­
ti:licioa. A belleza de Zézé, ainda mais impressionante do 
que dizem as photographias :belleza cantlida, angelical, puris­
..aima, a cujos traços se ª;>plicam bem as religiosas expressões 
.das ladainhas. Não pode evitar-se uma attitude extactica, do 
mais legitimo pasmo, deante de tão harmonioso conjuncto de 
perfeições physicas, que os effeitos ainda visíveis da recente 
enfermidade não conseguiram abater ou prejudicar. Os opera­
dores da aBotelho Film»pa ,ra melhor fixarem a impeccavel 
fdrmosura da Mais Bellare ,produziram nesse primeiro encon­
.tro va.rios gestos e attitudes de Zézé Leone, qual delles mais 
e.s::pcessivo e gracioso; Mas, instada por convite anterior, a 
Rainha da Belleza não po1ia prolongar aqueila palestra; tinha 
que realisar c01n varias amigas um passeio á. Ilha Porchat. 
Oaa operadores cinematographicos obtiveram permissão para 
.acompanhar nesse passeio o garrido rancho de moças. Como 
•e não tivesse a tremenda. ameaça de uma ohjectiva ãssc~~tada 
-..obre ella, objectiva então que equivalia aos milhões de olhos 
de varias multidões incontavei•, a graça sempre natural de 
Zéi:ê Ctone multiplicou-se num passeio de «charrete», que ella 
gaiou com incoruparavcl pericia; num pas::seio de barco. onde 
.a Soberana da ll'orqiosnra se portou com a coragem de um 
velho marinheiro, e na excursão atravcz da encantadora ilha 
.sanlista, onde se obtiveram novas «posesu e aspectos verd~­
deiramcnte encantadores. A espaços, acompauhando a direc­
ção dos glaucos olhos da Mais Bella, o, operadores da «Botl,­
lho l!'ilm», registraram na pellicula soberbas paysageus e vis­
tas de Santos, grande cidade no passaõo e no pr~sente, reu­
nindo is heroicas evocaçêes de Martiu Affonso de Souza, de 
Braz Cnbai1, do padre Antonio Viêira e de ontros guerreiros e 
mi&iiionarios da Conquista os magesto os aspectos da maior 

... anão unica estação balnear do Brasil. O trabalho cinemato-
graphico 1ll11.11nciava-se promissor, portaLto, s6 na fixação 
das primeiras passagf>'ns, os operá.dores ja bavian1 obtic1o as­
aumpto cap._z de satisfazer as platéas wai3 c:i:igentc,. Mas a 
aenhorita Zézé Leone recebera de varios prefeitos e autorida­
des paulistas convited para visitar algumas das pdncipa~s rc• 
liquias historicas de S. Paulo, datando dos primeiros rempcs 
.da nindação do Braait. E:ra preciso acompanhai-a nessas cxcor­
.sões admiraTeis, fine poderiam dest'arte por meio do cinema­
tograph-0, reTelar a brasileiros e estrangeiro& aureolados pela 
graça da Soberana da Formosura, tantas preciosidades esque• 
cidaa e, entretanto, dignas da veneração das multidões. 

Antes de partir para a sua triumpha\ excursão, Zézé 
Leone recebeu da capital do Brazil, communicado pela .Revi,­
ta do Semaµa., e aviso de que os bravos tripulantes do 
•Avião de Anhangá», no raid Rio-Corytiba, lhe deveriam en­
tregar naq-lle mesmo dia uma vehernente mensagem de san­
.dação. Transportando-se para a praia do Gonzaga, acompa­
shada por sua familia, a 'Mais Bella recebia poucas ho· as de­
,i,eis. das mãos das tenentes Ad,1r Guimarães e Aroldo Borges 
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Leitão, a mcnsngcm 1 que lhe C:irigira a 11Re,·ista ela St·mana»., 
e o:a:e se liam cx1,ressVes <lo ma.is all\l e patriotico <l\,;~vane­
cimcnto pda sua. bcllcza victorio~a. 

.1\. con,·itc do~ cucan:-.un .. is üírcctorcF- da «Dotcll!o·Film» 
que obtivc.:r<dU licença parr~ agir <.u1 Lorne •la RaiJ h..s. t1a F'or• 
ruo.;ura, os valorosos <«raicim<;n C:c Aril.J.ng- u Já ho;c ,utgar­
rucntc conhccidu_ como o:-. ,,cliabGb vcrn~~1Lu;-,, th .. 1·~•111 o vra-­
zcr de alnloçür con1 a. ~!ah:. Bclla. e cc,1n a. familia l,co11e no 
hotel ouõc a cnc~nt..idora :;ober ana cou, alei eia da enfcunidade 
que a acou1cttcu recentemente. 

A particla dos a.via<101·cs1 minucios;imcutc registrada, ve­
rificou-se logo depois do lauto agape, rodead:.1 do mais lison­
geiro euthusiasmo popttlar . 

Era tambem aquellc, que tão promhsoramcnte se abria 
o dia. n1arcat.lo pela Soberana ela Bc:leza para visit,\r, a con­
vite das autoridades locaes, a vetusta ci<lade paulista de S. 
Vicente, cujo brazão lle armas ostenta entre os seus evocativos 
adornos este distico expressivo e •ingelo: «Cellula M,,ter» . 

A mais antiga cidaõe de S. Paulo, fundada por Martim 
Affonso de 8ouza, ao tomar posGe <la s•à extensa e ubcrtosa 
capitadia, entt'. ligada ao lito1·al paulista por uma grande ponte 
pensil, trafo de un,ão estabelecido entre os tempos modernos 
e as tradicções coloniaes do Braail. 

Depois de rapido passeio pela cidade pitoresca, Zézê 
Leone visitou a tn.lis prccio~a relíquia hir-torica de S. Yicente. 
que é a sua a11tiqt1 '.ssima egreja culonia!, obra de 41,.asi qu:J.tro­
Cf'nto~ ~nnos, carac'"eristica õa arcbitectura. portugucza no se­
culo XVI. 

O "!llto templo está cheio da• mais altas e n motas 
evocaçê>es. 

De volta de S. Vicente, Zczé Leonc foi convitl~<'• a vi­
sitar Itanhaém-a Jen1salen1 do Brasil. A viagem realisou-se 
em trt;m especial, ao deixar Santos, atraves~a-se 11111 tunel; 
depoi~. a maravilliosa. pahrngem da linda zona balueada des­
dobra-se aos olhos cto vi~J lnte: primeiro, é a ilha que se avis­
ta, csmeralc1a eIJgas{aàa na enorme turqu.eva e apparec<" a e:x­
plendida estrada de 1odagem, uma elas mait,; adn1iravCis redes 
do mundo ligando ao littoral os rnunic;pios interioreb de S. 
Pa. 1 1 ,, pouco dcpoi!=-, é já a estação de S Vicente, 41:c ~urge 
em U'l:la curva do can,:nho, enca1quilhada na sua alta e escla­
re i la '"etustcz e logo após, passando o trem ~obre a. ponte de 
B; r eiros, que é. coa• os seus 640 1netros de extciuão, a mai­
or 1 on~c mctallica do llrabil e taivez mesmo da America. do. 
Snl a hi@torica villa. < e ltanhaém aponta á di!;tau~ia, vc.. lha., 
ca1 coru!<la pc!os anuo,;, tão humil Je no a~pe:to "()J:'cFctltc quão 
glorio,a e illu~tre nns tradições humanitarias do p:;ssado .. A' 
direita,, avultando S(..brc harmoniosa collina, divisam-se o 
Convento e a Egreja da autiquissima cidade, que são duas au-­
tl:enticas recordações de ha quatro seculos, con1 os nun eroa 
de 15 4 inscriptos nas re.pectivas fachada~. Em sjgi,al de re­
i o jo pela vjsi a da Mais Bella, o velho sino colonial hatlala.­
' a sonoramente. Zúé Leone, numa linda altitude, aj<cclbcu-se 
n< s degráuti do altar. invocando a bondade celeste. ·sc&uiu-se 
a v sita aquella ruinaria preciosa, onde o clesoJ.aclo ca.rinl o .. 
u.a~ ger LÇõcs contemporancas não ou~a mexer. E11tre as maia 
vcliosas peças ela cgreja antiga, que apparecem minucic~amen 
te no film, o prefeito de Itanhaém mostrou á Mais Fel!& a 
coroa da N. S. da Conceição, de ouro masf:óiço, adornada com 
brilhantes singelamente lapidados e que é um velhiesima of­
ferta éos Bandeirantes á entidade symbolica da pureza e da 
!!'raça. Deante do convento, quasi completamente de'i-vanecl­
do p<lo tell'po, ainda se vê o pelourinho significativo cfa posse 
e judii~cção da. Condessa de Vimiero ou.tr'ora donataria da 

C'lp hn'a de S. Vicente. F.m baixo. no sapé da collina, ergue-
i e " enorme cri 2. ~iro d,-. o,. dra., reco1 dação ~o periodo a. u eo ... 
d~ Itanhaém. A comitivada Soberana da Belleza percorreu at-


